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APRESENTAÇAO:

Neste ensaio monográfico procuro fazer um
levantamento de um determinado conceito de moda - em 
especial a moda do vestuário feminino - e traço algumas 
características da moda no ocidente, num período que vai 
entre os séculos XIV e XX.

Além de uma evolução da moda no ocidente, falarei 
ainda de influências estrangeiras na forma de vestir-se 
brasileira - em especial a influência francesa na moda da 
mulher brasileira, e num terceiro capítulo apresentarei 
algumas fotografias de mulheres e comentarei sobre seus 
trajes.

h0l 
\J° ,

Convém aqui discernir a que tipo de moda estou me 
referindo pois existem vários tipos de modas - modas 
políticas, modas econômicas - mas, a moda que nos interessa 
é a moda ligada ao costume de vestir-se. Gilda de Melo e 
Souza fala o seguinte a respeito de moda:

"0 conceito de moda como sequência de 
variações , constantes, de caráter 

I coercitivo,& empregado pelos estudiosos 
da sociologia, da psicologia social ou 
da estética, em dois sentidos. No
primeiro, mais vasto, abrange as
transformações periódicas efetuadas nos 
diversos setores da atividade social, na 
política, na ciência, na estética, na 
religião - de tal forma que se poderia 
falar em modas políticas, religiosas,



científicas, etc. Ê o ponto de vista de 
Gabriel Tarde. No presente trabalho, 
tomamos o termo no segundo sentido, mais 
restrito, reservado as mudanças 
periódicas nos estilos de vestimenta e 
nos demais detalhes da ornamentação 
pessoal. "< 1 > o

0
Tomarei o termo moda como o costume de vestir-se e 

ornamentar-se - procurando, portanto, estudar as várias 
mudanças nos estilos de roupa e os vários significados que 
adquire cada forma de vestir.

A história dos costumes no Brasil, foi de certa 
forma, deixada de lado pelos nossos historiadores, em 
especial o costume de vestir-se. A partir do entendimento da 
cultura de um povo, em uma determinada época, é possível 
entender a mentalidade deste povo. O cotidiano de uma 
determinada sociedade, é demonstrado, não só nos seus atos 
políticos, administrativos e econômicos, mas também, através 
de seus hábitos alimentares, suas maneiras de vestir-se, de 
divertir-se, etc.

A moda representa sexualidade - necessidade 
simbólica de parecer bonito e ostentar poder e riqueza. A 
ornamentação pessoal, transformou-se no mundo atual - pós- 
moderno -, numa forma de manter o status, momento em que 
todos os privilégios de títulos foram abolidos. A moda é 
sobretudo efêmera.

A moda como fenômeno de ostentação pessoal, é 
milenar - nas mais antigas sociedades a necessidade de
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(I) SOUZA, Gilda de Hello - "0 ESPÍRITO DAS ROUPAS": A moda no século XIX. 19 ed., São Paulo, Ed, 
CIA, DAS LETRAS, 1987, p-19.



ostentação pessoal já existia agora como fenômeno
sofisticado, de vida efêmera, e típica do capitalismo que
impõe.



CAPITULO X

EVOLUÇfíO DA MODA m o o c i o e m t e :
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A
vestimenta
comunidades

EVOLUÇÃO DA MODA NO OCIDENTE
/  yi y
r

JdaConcepção que tenho sobre os costumes
é que ela sempre existiu, mesmo entre as y

fmais antigas. A preocupação com a ornamentação
do corpo, com o parecer bonito é percebida até mesmo entre
os indígenas.

Gilles LIPOVETSKY acredita que a moda é um
fenômeno social que se caracteriza a partir do século XIV -V--------- I
momento de supervalorização do homem e de crise da nóbrega
feudal.

"Durante a mais longa parte da história 
da humanidade, as sociedades funcionaram 
sem conhecer os movimentados jogos das 
frivolidades. Assim, as formações 
sociais ditas selvagens ignoraram e 
conjugaram implacavelmente, durante sua 
existência multimilenar, a febre da 
mudança e o crescimento das fantasias 
individuais. A legitimidade inconteste 
inpuseram em toda parte a regra da\ 
imobilidade, a repetição dos modelos 
herdados do passado, o conservantismo 
sem falhas da maneira de ser e de 
parecer. O processo e a noção de moda, 
em tais configurações coletivas, não têm 
rigorosamente nenhum sentido. Aliás, não 
que os selvagens mesmo fora dos trajes 
cerimoniais, não tenham por vezes o 
gosto muito vivo das ornamentações e não 
procurem certos efeitos estéticos, mas
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nada que se assemelhe ao sistema de 
moda ".< 2 > /

i
g9l lNão concordo com Gilles LIPOVETSKY, quando o mesmo

( /  **apega-se a um certo conceito de moda - moda como fenômeno
efêmero - neste caso realmente a moda só se concretiza a

0*

partir das mudanças ocorridas, no Acidente, na época 
moderna. E as sociedades orientais não tem moda? E a forma
de vestir das nossos antigos indígenas, não é uma moda de...---  6
vestir? Moda para mim, no sentido estrito, é o costume de çi» 
vestir-se que cada sociedade tem - seja nas sociedades 
antigas do oriente ou do ocidente -, seja entre nossos 
indígenas. Não descarto, portanto, as influências

1*

estrangeiras que cada sociedade sofre, na sua forma de
. : 6vestir-se. A moda é um fenômeno socialmeftfe« e culturalmente

i/'

constituído, vivenciado por cada população, de
/ ?determinada noção.

uma

Gilda de Melo e Souza tem mais ou menos a mesma
A u pidéia sobre a origem do fenômeno "moda". Gilda como Gilles, cr

^ y
acreditam na moda como um fenômeno que está sempre em 
mudanças constantes, e que, por isto, entre as comunidades 
antigas não ter ia havido propriamente uma moda no vestuário. A

jb £'
"A moda não é um fenômeno universal, mas 
próprio de certas sociedades e de certas / 
épocas. De maneira geral podemos dizer 
que os povos primitivos a desconhecem.
(...) Ê a partir do renascimento quando 
as cidades se expandem e a vida das 
cortes se organiza, que se acentua no 
Acidente o interesse pelo traje e começa

( 2 )  LIPOVETSKY, Gilles - "0 IMPÉRIO DO EPêMERO - A moda e seu destino nas sociedades modernas, 19 
reimpressão, Ed. CIA DAS LETRAS, São Paulo, 1991. p-74.



<7a acelerar-se o ritmo das mudanças. A 
aproximação em que vivem as pessoas área 
urbana desenvolve, efetivamente, a 
excitabilidade nervosa, estimulando o 
desejo de competir e o hábito de imitar" 
< 3 ) .

7

Concordo com a idéia de que, nas sociedades 
urbanas, a moda tem um alto grau de transformação - está a 
todo momento mudando - mas acrdito que tenha existido moda 
desde os tempos mais remotos. A moda vestiária passa a ser 
um objeto de ostentação de riqueza - sinônimo de status 
social - entre a nobreza da corte, no início da época

r Sv
st p
t/' f

moderna, passando a ter uma vida muito mais efêmera do que
nas sociedades antigas, mas nem por isso, suas origens

fviremonta as sociedades modernas.
Se tomarmos como base este conceito de moda - moda

í-como fenômeno de mudanças constantes - em nenum momento

/'

podemos dizer que a moda faz parte dos costumes. A forma de 
vestir-se não é um costume?

Gilda de Melo e Souza concebe costume como algo 
tradicional, averso as mudanças, não concordo com este 
conceito de costume.

"Todos os sociólogos concordam que a 
moda se encontra em oposição aos 
costumes. Em "Les Lois Del imitation, 
farde destingue ambos, dizendo que os 
costumes cultuam o passado, ligando-se à 
tradição, e a moda cultua o presente, 
adotando sempre a novidade"< 3 4 >

( 3 )  SOUZA, Gilda de Melo - Op., cit., p.20-21
(4) SOUZA, Gilda de Melo - Op. cit., pp-19-20.



A moda na antiguidade, ou entre comunidades 
tribais, modifica-se menos, mas não significa dizer que não 
tenha existido; nem sempre o tradicional significa algo 
parado no tempo, que não se movimenta.

0 período moderno, é marcado^ por um conflito 
entre as sociedades burguesas que, querem ostentar poder e 
identificar-se com a nobreza feudal, e também a nobreza 
feudal falida, tentando ostentar riqueza e poder - investe 
por demais nas aparências - ambas, burguesa e nobreza - 
pretender' f irmareiíi-se como classes, para ter o controle 
político no mundo ocidental. A moda atinge o seu momento

8

máximo de efemeridade a partir de então.
"No século XVII a burguesia está lançada 
francamente na competição e no século 
XVIII repontam todas as características ] da moda tal como hoje a concebemos. 
Conteúdo, é no século XIX, quando a 
democracia acaba de anular os 
privilégios de sangue, que a moda se 
espalha pro todas as camadas e a 
competição, ferindo-se a todos os
momentos, na rua, no passeio, nas 
visitas, nas estações de água, acelera a 
variação dos estilos, que mudam em
espaços de tempo cada vez mais
breves "< 5 >

Os séculos XIX e XX são marcados pelo momento de 
apogeu do fenômeno da moda - marcados pelas disputas, pelos 
individualismos -, o gosto pelo exótico é o que prevalece. É 
por volta, do meado do século XIX, que aparece a Alta

(5) SOUZA, Gilda de Melo - Op. cit., pp-21-22
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Costura e a confecção industrial - ambos fenômenos de origem 
européia.

A moda como arte, como sistema surge a partir de 
então, com características efêmeras - o presente é o que 
importa, o gosto pela novidade,' a exuberância, a 
extravagância em ostentação é o que importa. Esse é o 
espírito da moda no mundo Ocidental.

A confecção industrial surge como resultado do 
boom industrial inglês, promovendo a partir de então a 
produção em série - os modelos são barateados e passam a 
serem rnais práticos, menos ostensivos.

"A confecção industrial precedeu o 
aparecimento da Alta Costura. Desde os 
anos de 1820 instala-se na França, a 
imitação da Inglaterra, uma produção de 
roupas novas, em grande série e baratas, 
que conhece um verdadeiro impulso depois 
de 1840, antes mesmo da entrada na era 
da mecanização com a introdução da 
máquina de costura"< 6 >

Após o surgimento da costura industrial é que 
surge o fenômeno da (^lta (Costura, - os profissionais da (A)lta 
Costura, preparam suas coleções, e vendem aos clientes 
estrangeiros, apra a produção industrializada - confecção 
industrial.

Nos meados do século XIX, a moda surge como 
fenômeno altamente sofisticado, - a novidade são os desfiles 
de modas, onde as coleções outono/inverno são apresentadas 
aos clientes estrangeiros.
(6) LIPOVETSKY, Gilles - Op. cit., p-71
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"Outono de 1857 - inverno de 1858? 
Charles Frédéric Worth funda, na Rue de 
La Paix em Paris, sua própria casa, 
primeira da linhagem do que um pouco 
mais tarde será chamado de Alta Costura, 
ele anuncia(f) vestidos e mantôs 
confeccionados, sedas, 'altas 
novidades' , mas a Worth, de quem a moda 
atual continua herdeira, reside em que, 
pela primeira vez, modelos inéidtos 
preparados com antecedência e mudados 
frequentemente, são apresentados em 
salões luxuosos aos clientes e executados após escolha, em suas 
medidas.”<7 >

js/\Os desfiles de moda, leva' ao conhecimento do 
público S modelos altamente sofisticados. - A moda adquire o 
caráter de objeto de consumo. 0 objetivo principal destas 
casas de Alta Costura é lançar uma marca - Uma Griffe - 
criar nome A moda transforma-se numa indústria de luxo.

"Depois de Worth, outras casas de Alta 
Costura surgiram, tais como: Rouff
(1881), Paquim (1891), Callot Sweus 
(1896). Doucet que mais tarde empregará 
Poiret (1880), Lanvin (1909), Chanel e 
Patou em 1919. Todas estas casas de Alta 
Costura funcionavam nos mesmos padrões 
de Worth.

Paris tornou-se o centro da moda, após o 
surgimento de costureiros famosos e dos desfiles de moda. 
Com o surgimento da Alta Costura, a confecção industrial 
ver-se obrigada a intercar-se a mesma. E esse intercâmbio 
funcionava da seguinte forma:

(7) LIPOVETSKY, Gilles - Op. Cit., p-44.



"As coleções, apresentadas em primeiro 
lugar aos representantes estrangeiros 
(sobretudo americanos e europeus), são 
em seguida apresentadas aos clientes 
particulares, duas ou três semanas mais 
tarde, os profissionais estrangeiros 
compram os modelos de sua escolha com o 
direito de reproduzi-los no mais das 
vezes em grande série em seus países. 
Munidos dos modelos e das (filhas) de 
referências dando as indicações 
necessárias para a reprodução do 
vestido, os fabricantes, a exceção 
contudo dos fabricantes franceses (...), 
podiam reproduzir as criações 
parisienses simplificando-as"< 8 >

A simplificação tornava a vestimenta mais barata, 
e ao mesmo tempo, a clientela estrangeira estava na última 
moda em Paris, fc assim que, Paris obtem sua hegemonia no
lançamento de Griffes - no lançamento de moda.

...— ----------No pós-guerra,' assiste-se a uma verdadeira 
revolução na produção de moda feminina, promovida por 
Poiret, Patou e Chanel - o espartilho é substituído pelo 
sutien, as saias de arrastar são substituídas pelos vestidos 
curtos, os chapéus são simplificados.1 A moda passa a ter um 
caráter mais prático.

A hegemonia da moda feminina francesa é afetada 
pela produção norte-americana, em especial a partir dos anos 
20. Também, a hegemonia inglesa, sobre a roupa masculina, é 
afetada a partir deste mesmo período. A esse respetio fala 
Gilberto Freyre.

"A verdade é que a influência da moda 
Francesa de mulher veio a ser superada | pro outras influências. Inclusive a que 
parece ter vindo inicialmente dos E.U.A. 
com a moda chamada de Flapper, saída de 
uma New York de modo cuidadosamente

(8) LIPOVETSKI, Gilles - Op. cit., p-73.



criativo e consagrado, nas formas de 
corpo de mulher moderna, influências 
masculinizantes, ao que parece, 
suscitadas pela idealização do5 jovens 
heróis americanos na primeira guerra. Ê 
uma influência que, sob perspectiva 
sociológica, não vem sendo considerado 
tanto quanto, talvez merece. Foi o 
primeiro surto, em termos artísticos, em 
moda de mulher, de um pudor para o 
unissex que alcançaria tanta 
receptividade" <9>

Podemos concluir que, a moda no Acidente passou 
por vários estágios até os anos de 1960, quando surge o
fenômeno do Prèat-à-Porter. Uma primeira evolução dá-se com 
Poiret, Chanel e Patou, depois entra a concorrência norte- 
americana com as roupas unissex. Tudo isto, afeta em 
especial, a moda parisiense sempre preocupou-se em definir 

/irem a separação entre os sexos - a mulher usa vestidos, o 
homem usa calças Ao contrário do estilo norte-americano, 
que além de vestidos bem práticos, coloca a disposição as 
roupas esportes e unissex.

Além do mais, a Alta Costura parisiense vem
sofrendo uma crise - as vendas são mantidas em função de
outros produtos como: perfumes, jóias, adornos em geral. A
partir dos anos de 1950, a Alta Costura entra em decadência,
do ponto de vista das vendas, não em termos de qualidade. 0
Prêat-â-Port substitui de certa forma a confecção de luxo.

"A idade de ouro da moda moderna tinha 
como epicentro a Alta Costura
Parisiense, laboratório das novidades,
polo mundial de atração e de imitação 
tanto na confecção como na pequena

(9)) FREYRB, Gilberto - Modas de homem e modas de mulher - 2a e d ., Rio de Janeiro, RJ, ED. RECORD, 
1986. p.108



costura. Esse momento aristocrático e 
centralizado terminou. Sem dúvida as 
casas de Alta Costura continuam a 
apresentar em Paris suas produções 
bianuais suntuosas diante da imprensa 
internacional, sem dúvida continuam a 
gozar de um renome ilustre e podem 
exibir uma cifra de negócios global em 
constantes expansão, apesar mesmo do 
marasmo econômico atual.<10 11>

Desde o início do século que as casas de Alta 
Costura em franca decadência, passam a lançarero produtos 
novos no mercado - Paul Poiret lançou a marca Rosine 
(perfume); Chanel - lançou o perfume nQ 5, famosíssimo pelo 
sucesso; em 1921 Mme. Lanvin cria Arpège, perfume também, e 
em 1923, Patou lança o Perfume Joy.

A revolução na produção de orupas na atualidade é 
o fenômeno do Prêat-à-Porter.

"Mas a verdadeira revolução que destruiu 
a arquitetura da moda de cem anos é a 
que transformou a lógica da produção 
industrial: corresponde à irrupção e ao 
desenvolvimento do que chamamos de 
Prêat-à-Porter. É em 1949 que J. C. Weil 
lança na França a expressão "Prêat-à- 
Porter" tirada da fórmula americana 
ready to wear, e isso a fim de libertar 
a confecção de sua má imagem de marca.
'A diferença da confecção tradicional, o 
Prét-à-Porter engajou-se no caminho novo 
de produzir industrialmente roupas 
acessíveis a todos e ainda assim "moda" 
inspiradas nas últimas tendências do 
momento. Enquanto a roupa de confecção 
apresentava muitas vezes um corte 
defeituoso, uma flata de acabamento, de 
qualidade e de fantasia, o prêt-à-pórter 
quer fundir a indústria e a moda, quer 
colocar a novidade, o estilo, a estética 
na rua". M U

(10) LIPOVETSKY, Gilles - Op. cit., p-108.
(11) LIPOVETSKY, Gilles - Op. cit., p-109-110.
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Neste momento, pós-moderno )a moda encontra-se
pouco suntuosa, prática, unissex, e muitas Griffesp podem 
chegar ao comércio, num preço acessível, mas não podemos 
dizer que atingiu as camadas baixas - nem todo mundo pode 
comprar uma roupa de griffe, de marca Isto é utopia. Além 
disto, a moda òcidentalg) é sobretudo, um produto de venda, 
que visa atingir um determinado público, e que na maioria 
dos casos, apresenta-se como um produto confortável e
bonito; neste caso a razão do consumidor não é estimulada. 
Os tecidos, nem sempre são compatíveis com o rlima. a mnrta. 
como qualquer produto de venda, que

n rl ima. A mndai .

consumidor, é simbolo de irracionalidade
de incoerência.



capitulo x x

A INFLUÊNCIA DA MODA FRANCESA MO 
VESTUÁRIO FEMININO BRASILEIRO

X 88^ X
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A INFLUENCIA DA MODA FRANCESA NO VESTUÁRIO FEMININO 
BRASILEIRO - 1889 - 1920.

moda?
Podemos dizer que o Brasil é um importador de

O Brasil desde suas origens - remontando ao 
Período colonial - nasce como país,, tipicamente exportador 
de matérias-primas e importador de produtos manufaturados. 0 
Período Colonial é marcado por uma orientalização nos trajos 
de homens e nos trajos, adornos e penteados das mulheres
brasileiras, uma consequência do comércio Português no
Oriente. Uma das influências orientais nos trajos de
brasileiros, são as cores fortes que aparecem, tanto em
trajes populares, como em trajos das pessoas da côrte.

Com a chegada da Côrte Portuguesa no Brasil, 
abrem-se as protas às nações amigas, - e com isto, vários 
produtos manufaturados - roupas, sapatos, chapéus, tecidos, 
ferramentas, alimentos, etc. - chegam ao Brasil. A partir de 
então a influência européia na vestimenta acentua-se.

"Esse toque de sugestões orientais em 
trajos e em adornos - resultados de não 
pouco contactos do Brasil colonial com o 
oriente - desapareceríam com a 
reeuropeização em consequência da 
transferência da corte portuguesa - e



brasileira - de Lisboa para o Rio de 
Janeiro, com a qual coincidiu a abertura 
dos portos brasileiros às nações 
européis - particularmente ao comércio 
britânico privilegiado, mas também ao 
Francês. E com relação a modas de 
mulher, a predominânica viria a ser a da 
influência francesa. (...) inclusive com 
relação a cores nos trajos"< 12)

As cores vivas nos trajos, era de influência 
oriental, e este costume, nas roupas brasileiras do período 
imperial é bem acentuado.

Vindo da Europa qualquer coisa que chegasse ao 
Brasil era digno do mais alto valor. A moda feminina 
brasileira recebeu influência francesa - toda vestimenta, 
adorno, penteado à la França era considerado chic. - Mas, 
até quando essa influência permaneceu? Os modelos de 
vestidos franceses eram adaptados ao clima e ao estilo de 
vida das brasileiras?

Apesar da influência francesa no trajo feminino, 
podemos dizer que havia uma particularidade brasileira. Os 
modelos poderiam serem os mesmos, mas os vestidos poderiam 
serem usados no Brasil em eventos totalmente diversos de 
eventos Europeus. 0 tipo de vestimenta corresponde também, a 
cultura de cada povo^ a concepção de mundo de cada povo.

Hoje em pleno século XX não dá para falar de uma 
moda nacional. A moda hoje é um sistema internacionalizado e 
sendo assim podemos falar de influências de moda no BRasil. 
Antes da chegada da côrte portuguesa, a influência de moda

0' 
í/7
/

(12) FREYRE, Gilberto. Op. cit., p. 130-131.
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no Brasil, sobretudo de tecidos e cores foi oriental. Com a 
abertura dos portos brasileiros as nações amigas - acontece 
uma espécie de reeuropeização da sociedade e da cultura 
brasileira A penetração de produtos europeus - francês, 
ingleses, italianos. - tornou-se intensa. A côrte imperial, 
vestia-se à lá França, e todas as mulheres da elite 
acompanhavam a moda da côrte. Com o advento da jr^pública, a 
influência da moda francesa continua, e dá-se sobretudo 
através de seus livros, de seus artistas e do teatro.

Os tecidos, além dos modelos, vinham da Europa e 
do Oriente. Os mais usados eram - "os cretones à prussiana!, 
"os cretones da india", "os cretones ingleses" e "os 
cretones belgas"; gozes de seda branca e de outras cores; 
"chalys" (espécie fina de chita); "Pekins da China" vindos 
da Europa; Fazendas de lã vindas de Paris; "Foulardinas"; 
"Batista" (cetim branco da india); "Irlandesa"; "Jaine de 
lã" e outros.

Esses tecidos eram caríssimos e em certos casos 
quentíssimos - em épocas de verão, deveria ser um martírio 
vestir-se com os mesmos.

0 Brasil do final do império e começo do século 
XX, é um país aristocrático e patriarcal. As maiores 
preocupações das moças de família era ostentar a riqueza dos 
pais, e as mulheres a dos maridos.

O cotidiano destas jovens e senhoras das elites, 
era bem movimentado - participavam de chás, iam ao teatro, a 
missa e visitavam as lojas de roupas e sapatos importados.
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Além disso, estas senhoras procuravam sempre copiar modelos 
das atrizes famosas vindas de Paris.
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"A vida teatral do começo do século era 
bastante animada. Os intervalos dos 
espetáculos - contia o jornalista Luiz 
Edmundo - são sempre muito interessantes 
(...) No lyrico, por exemplo, o que 
interessa é a moda (...) As grandes 
coccotte são figurinos obrigados nos 
recintos de assinatura, onde se exibem 
mostrando toilletes maravilhosas (...) 
as famílias que lhes copiam o feitio das 
blusas, a forma dos chapéus e o talero 
do monteaux, sabendo-lhes de cor os 
nomes, e conhecem-lhes os amantes".<13>

No Rio de Janeiro e São Paulo, as lojas de artigos
importados viviam lotadas - desde louça, chapeús, sapatos,
tecidos, prataria, tapetes, etc. A movimentação era mais
acentuada no Rio de Janeiro.

"Luxo e requinte nas lojas da Avenida: 
Quanta honra, senhora baronesa. Em que 
podemos servi-la? As lojas da Avenida 
Central vendiam de tudo. Qualquer artigo 
necessário, à elegância pessoal ou 
doméstica lá podia ser encontrada em 
lojas amplas e espaçosas, muito 
diferentes das salas acanhadas da rua do 
Ouvi dor.

Desejava a madame uma peça de 
cerâmica reproduzindo um Deus grego, 
para o jardim de mansão? Ou preferiría 
um mobiliário francês à Luis XV? Louça 
do Porto, decorada com motivos sagrados 
ou profanos? Imagens Sacras? Prataria 
Inglesa ou Alemã? Ou talvez desejasse 
apenas um chapéu novo (modelo Paris). 
Uma sombrinha roupa branca, ou um 
vestido talhado ao dernier Cri da moda 
francesa? Qualquer coisa que desejasse 
madame, desde que dentro dos padrões da 
alta moda, podia ser encontrada na 
Avenida Central.

(13) NOSSO SÉCULO - A Era dos Bacharéis - 1900/1910, Abril Culatural, Sâo Paulo, 1983. Ed. Org. pela 
Abril S/A Cultural Industrial, p. 226.



As senhoras vetustas, trajadas de 
escuro, vinham em tílburis desde suas 
imensas mansões nas Laranjeiras ou São 
Clemente. Deixavam a porta das lojas, os 
Cocheiros esperando, entravam e 
sentavam-se, enquanto pressurosos 
caixeiros faziam desfilar diante delas 
ricas mercadorias importadas." <14>

A influência Francesa na mdoa era acentuada, tudo 
era importado - luvas, sapatos, chapéus, leques, lenços, 
chalés, vestidos e tecidos. Mas, também se importava outros 
objetos, além do vestuário. Tudo que chegasse da Europa e do 
oriente era digno de elogio, de valor. As mulheres chegavam 
ao ponto de usarem roupas quentes, de veludos, roupas para 
neve, só por que estava na moda em Paris.

Era um verdadeiro martírio, aqueles vestidos do 
fim do império - longos e com caldas, as saias de arrastar 
com suas anáguas, os espartilhos - tudo leva a crer que, 
exigia uma calma, uma perseverância muito grande, para 
aguentar. Este era o preço de se estar na moda.

A influência Francesa^ apresentava-se nas peças de 
teatro, nos livros lidos, nas músicas tocadas, em todos os 
setores da cultura brasileira. Gilberto Freyre chega até a 
falar, num imperailismo da cultura francesa no Brasil.

Era comum a visita de rapazes e moças à França, 
chegando até a cursarem faculdade lá. Neste período, a 
vestimenta feminina brasileira era sempre os vestidos 
longos, muitos com caldas, luvas, esparilho e saias com 
anáguas estufadas. No final do século XIX observa-se também

( H )  NOSSO SÉCULO - A Era dos Bacharéis - 0p.( Cit., p-<2



nos álbuns de família - vestidos com golas altas até o 
pescoço, e as mangas largas na parte do punho, com muitos 
babados.

"Durante longos anos, o Brasil, como 
espaço social, ou sócio-cultural, reagiu 
com excessiva timidez e quase sem ânimo 
ecológico de resistência ou de 
inteligência adaptadora ou
abrasileirante, à importação de artigos 
franceses de modas femininas, 
masculinas, infantis. Aconteceu a certa 
altura, importarem-se, da França, 
enxovais inteiros de casamentos e 
batizados. As modas de cores de 
vestidos, de enfeites de chapéus, de 
espartilhos, de Penteados, eram seguidas 
passivamente por mulheres ou senhoras 
elegantes do Brasil. E impostas, como 
que teranicamente, aos filhos pequenos, 
vestidos - inclusive, de meninas 
segundo modas européias para crianças. 
Portanto, modas, algumas delas, que, 
correspondendo a climas temperados ou 
frios, foram a tortura. Abusos, em pleno 
Rio de Janeiro, de modas, para mulheres, 
de capas de peles para invernos 
franceses, luvas, de outras defesas 
contra excessos europeus de frio, de 
neve, de gelo."<15>

•' Como coloca Gilberto Freyre - a moda de vestidos 
longos e fechados não combinava com o clima do Brasil. Mesmo 
não combinando, as pessoas usavam - pelo prazer de estar 
chic, e de está na moda parisiense.

A pessoa que tentasse reagir contra esse 
imperialismo cultural Francês, era considerado não elegante. 
Não podemos pensar de forma tão cética como Gilberto Freyre

V
- mesmo chegando esses modelos de Paris - aqui no Brasil, os 
trajes poderiam serefn usados em ocasiões diferentes, em 7

(15)) FREYRE, Gilberto - Op. cit., p-15



condições sociais diferentes. Esses modelos adotados aqui no 
Brasil, adquire na minha opinião um toque brasileiro.

A primeira década do século XX assistiu a uma 
revolução no vestuário, quando Poiret aboliu o espartilho e 
maior ainda, quando Chanel - costureira francesa - aboliu o 
luxo vistoso dos vestidos. A partir de então, os vestidos 
foram encurtados e as fanfeluches dos chapéus foram 
abolidas.

Patou - outro costureiro francês, também criou 
saias plinssadas curtas e suéteres, abolindo o uso dos 
vestidos longos.

Aqui no Brasil, observa-se também uma certa 
revolução na forma de vestir-se, no pós-guerra. Os vestidos 
passam a sererfi no meio da perna e os tecidos leves tipo 
jersei são muito comum. As cores usadas são sempre claras e 
os chapéus praticamente são abolidos. Os cabelos estão mais 
curtos. Aparece também nos vestidos um discreto decote e as 
mangas são geralmente curtas. (ver fotografia em 
anexo/revista de 1922/"Era nova".

No Brasil, o uso do espartilho foi até mais ou
menos 1910, um alívio para as mulheres brasileiras, que
sofriam em demasia. Veja estes comentários de um jornalista
do início do século XX - Luiz Edmundo -

"Os figurinos vinham da França (...)
Havia duas constantes (na moda) no 
começo do século. Uma era o espartilho 
de Vante-droit. Era uma armação de
fitinhas de aço ver-h de barbatana, 
sustentando um tecido elástico de seda, 
dividido nas costas e na frente e
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ajustadas (...) Toda esssa peça tinha 
por fim forçar a posição da mulher, dar 
realce aos seis e comprimir o ventre 
(...), o perfil podia ser trocado por 
uma linha vertical, do seguinte modo: da 
cintura para cima, o corpo era projetado 
para a frente da linha, e da cintura 
para baixo era comprimido para trás. 
(...) A outra constante do \ vestuário 
feminino no começo do século eram as 
saias de arrastar (...) como a cauda não 
devesse arrastar, a senhora apanhava a 
saia por trás com a mão mais ou menos à 
altura da coxa. (...) Além de segurar a 
saia, toda senhora devia trazer consigo 
ou sombrinha ou guarda-chuva, pequena 
bolsa com dinheiro e o lenço sempre na 
mão”. <16> (ver a figura do espartilhoom anovn\

Além destes impecilhos das saias de arrasta e dos

Não podemos dizer que exista uma homogeneidade com

Gilda de Melo e Souza fala a esse respeito.

espartilhos, as mulheres do início do século, não usavam
maquilagem - Eram brancas como cera - A disciplina com

relação ao vetuário. No campo, a ostentação de riqueza era

relação a mulher era e ainda hoje é muito severa.

feita através de outros símbolos, (quantidade de terras,
etc.). Na cidade, sobretudo nos grandes centros a vida era
mais movimentada - as mulheres bem vestidas iam para o
teatro e para os salões de festa Lá assistiam aos
concertos nos finais de tarde, e sempre estavam muito bem

<5-acompanhada. No campo, a manutenção do status dá-se através
de uma ostentação completamente diferente da ostentação
vestuária.

(16)) NOSSO SÉCULO - A ERA DOS BACHARÉIS, O p ., Cit., p-16



"Enquanto no grande centro urbano é 
através do consumo de bens e do requinte 
de maneiras que julgamos a 
respeitabilidade de uma classe, o 
indivíduo tendo necessidade, para 
atingir uma círculo muito mais vasto, de 
acentuar as diferenças sociais nos 
elementos passíveis de observação direta 
- como a vestimenta - no campo, onde o 
vínculo é comunitário e o grupo 
suficientemente pequeno, é através do 
conhecimento efetivo da história de cada 
um - de sua história familiar, econômica 
ou social - que situamos o indivíduo 
nesta ou naquela classe. Os valores 
preponderantes são, por conseguinte, 
outros? a ostentação da riqueza espelha- 
se - como diz Gilberto Freyre, 
referindo-se ao Brasil nos cavalos 
ajaizados de Prata ... no número de 
escravos e na extensão das terras". Em 
contraste com a vida europeizada dos 
burgueses de sobrado, esses rudes 
fazendeiros ricos movem-se dentro do 
maior desconforto, dormindo em catres ou 
redes, habitando casas nuas, com as 
roupas guardadas nos baús ou suspensas 
em cordas. A vestimenta como o interior 
das moradias, desconhece a moda". <17>

A influência francesa no vestuário feminino, no 
início do século, não se deu de forma homogênea. Nos grandes 
centros urbanos - as idéias e a cultura francesa chegava e 
exercia' fortes influências - na zona rural, podemos dizer - 
a influência francesa no vestuário feminino, quase não 
existiu, quer dizer, existiu de forma pouco acentuada, menos 
acentuada do que na cidade. Como sempre a cidade é sempfe 
mais movimentada do que a zona rural, mas não significa 
dizer que a moda não existia na zona rural - Elas, as

(17)) SOUZA, Gilda de Melo - "0 ESPIRITO DAS ROUPAS, IQ riinp. Ed. CIA. DAS LETRAS, São Paulo, 1987. 
pp-117-118



mulheres tinham uma forma de vestir-se especifica - mas não 
concordo com Gilda, quando a mesma fala.

"A moda é um fenômeno apenas ligado às mudanças
/
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constantes". Entendo a moda como maneira de vestir-se, como* Io costume de vestir-se, não necessariamete como um fenômeno, 
que tenha que está sempre mudando.

Na concepção de Gilberto Freyre, o imperialismo 
francês com relação a "modas de mulher" perdurou mais ou 
menos, até a década de 1930. Homens e mulheres da alta 
sociedade brasileira - de São Paulo, do Rio de Janeiro e de 
Pernambuco - bebiam na cultura francesa - frequentavam os 
teatros parisienses, liam livros editados em Paris, tinham 
médicos em Paris, etc.

Ser da alta sociedade era, estar vestido à moda de
i í aiParis, usar perfumes de Paris, calçar sapatos de Paris. j

/ , â1Por falta de uma pesquisa mais efetiva, não posso 
ainda falar de uma moda "brasileira", mas mantenho a minha /

l*1hipótese de que existe uma moda originária do Brasil.
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ASPECTO DA MODA FEMININA NO BRASIL (1920-1930)

Os valores estéticos variam, pois, com o tempo, o 
meio, as raças e com os indivíduos - a forma de vestir-se 
também variará de acordo com esses valores. O costume de 
vestir-se, entre as mulheres brasileiras, no início do 
século também sofreu várias mudanças - em especial no pós- 
guerra - momento em que as mulheres assumem um papel mais 
ativo na sociedade.

preocupavam-se em aprenderem prendas domésticas - rendar, 
tocar piano e outros instrumentos musicais -. 0 corpo era 
totalmente escondido, costume que tem origens na época 
medieval. Todas as senhoras das elites preocupavam-se em 
ostentar o poder aquisitivo do marido, - através das roupas 
caras e cheias de ostentações, com o cuidado é claro, de 
estarem bem cobertas.

influenciado pela França, em matéria de moda, as senhoras 
das elites seguiam à risca a moda em voga naquele País.

Durante a época moderna, as mulheres assumiam o
7papel de y e de mães da família. As jovens

No Brasil, não foi diferente, sempre muito



No início do século era comum as mulheres usarem 
vestidos longos, chapéus e o famoso espartilho, que foi a 
tortura da moda para as mulheres, (ver foto em anexo).

No pós-guerra, acontece uma espécie de revolução, 
na moda feminina, em todo o mundo bcidental. 0 Brasil também 
assiste a esta revolução na moda feminina.

A Revista - "Guia Nova" - editada na Paraíba do 
Norte, na década de 1920, apresenta alguns modelos de 
vestidos de mulheres.

Os vestidos chegam no meio da perna, são de 
tecidos claros - um tipo de jérsei -. As mulheres - jovens e 
senhoras - não usam mais chapéu, tão comum no início do 
século, e as luvas também tronaram-se raras.

Algumas jovens usam cabelos curtos, meias, e 
vestidos de mangas curta, e com um certo decote.

Na sociedade atual a mulher ocidental, e também as 
brasileiras - assumem um papel mais efetivo, do ponto de 
vista da produção, e o ranso patriarcal, áede lugar para uma 
sociedade menos autoritária. 0 papel da mulher na sociedade, 
é redefinido. 0 corpo da mulher passa a ser mais valorizado, 
através do tipo de roupas que veste.

Aparece agora, uma parte dos ombros, das pernas e 
dos braços - sinal de uma maior valorização do corpo da 
mulher.

Esses vestidos indicam uma certa ruptura na forma 
de vestir da mulher ocidental e da mulher brasileira. A 
própria realidade da mulher no pós-guerra, promove esta



mudança - que eu chamaria de revolucionária A libertação 
das mulheres em .relação aos espartilhos, e aos vestidos 
longos é uma dádiva, principalmente para as mulheres 
brasileiras.

/ ! jUm exemplo de mulher brasileira revolucionária, é
a personagem "Anaide Beris" do filme "Paraíba Mulher Macho"
- símbolo da mulher moderna, que quer trabalhar, falar de
política. Suas roupas são "modernas" - tecidos leves, como
sinônimo de liberdade, e os cabelos curtos que era moda na
Europa.

Símbolo da mulher que assume um papl diferente na 
sociedade - abandonando o papel de mulher submissa, típica 
de uma sociedade Patriarcal. Anaide Beris ó o símbolo dessas 
mudanças na forma da mulher brasileira vestir-se.

- y
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CONCLUSÃO

A partir de meus questionamentos e das minhas
leituras sobre o tema "moda" - cheguei a algumas
conclusões. Existe no Brasil uma forte influência da moda

pTé/t/ /-/ A"6
francesa d» mulher, num período que vai até mais ou menos 
1930. Mas, porém esta influência não é homogênia - na zona 
rural ela se dá de forma menos acentuada.

(\ÁExiste1 várias formas de se conceber o termo moda. 
Gilles Lopovetsky - tomando por base a moda do vestuário - 
acredita que a mesma é um fenômeno tipicamente ocidental, e 
que surge a partir do século XIV. Neste caso, nas sociedades 
antigas não teria existido a moda. Então, para Gilles moda 
só existe quando atinge um alto grau de efemeridade e de 
transformação.

Para Gilda de Melo e Souza - a moda também é 
sinônimo de efemeridade e só veio a surgir a partir da época 
renascentista, com o surgimento das cidades, momento -por 
que, cresceu o sentimento de disputa entre as pessoas.

Gilberto Freyre, entende a moda como um costume, 
como forma de vestir-se. Chega a usar o termo 'Modas de 
mulher'e 'modas de homem* - generalizando o termo modas,



para todo tipo de usos e costumes. Acredita ainda que, está 
surgindo uma moda especificamente do Brasil.

Concordo com Gilberto Freyre, acho que moda de 
vestir é um tipo de costume. É um costume como outro 
qualquer. Sendo assim, a moda sempre eixstiu, e existe em 
todas as sociedades do mundo - Porém, a partir do século 
XIX, a moda de vestir-se adquiriu um elevado grau de 
transformação. Transformou-se numa mercadoria, feita para o 
consumo - neste ponto concordo com Gilles LIPOVETSKY, que vê 
o século XIX como o periodo imperial da moda de vestir-se.

Acredito, ainda que, existe uma moda propriamente 
brasileira, e pretendo comprovar através de pesquisas. Houve 
realmente uma forte influência da moda francesa no Brasil, 
não só na vestimenta, mas em todos os sentidos.

Concordo ainda com LIPOVETSKY, quando o mesmo fala 
de uma moda que virou sistema, que passou por vários 
estágios, até chegar ao Prêt-à-Porter, iniciado a partir dos 
anos de 1950.

Observando as fotos em anexo, é possível entender^ 
a desrazão da moda de vestir. Nós^ aqui no Brasil 
continuamos nos vestindo de forma inadequada para o nosso 
clima - as roupas de malha não são propícias, em virtude do 
clima tropical brasileiro, também as calças jeans, os tênis, 
como o foram os vestidos longos e de mangas do começo do 
século.

Na atualidade, ainda existe uma forte influência 
estrangeira em nossa forma de vestir-se, mas^ estamos

29



caminhando para uma redefinição na forma de vestir-se. Estão 
surgindo modas "brasileiras". "Modas brasileiras" em todos

30

os sentidos.
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NOSSO SÉCULO - A ERA DOS BACHARÉIS, 1900/1910 
. v „ „ , />„»•/,„,„Pd. ABRIL CULTURAL , 1983

"Ela não produz as grandes obras,
mas forma os grandes homens”: 
c a senhoramãe, digníssima esposa, 
embaixaíriz da família.
pc/.a e da arrumação, assim como a conferência do rol de 
roupas c a prepararão do menu semanal, pode dedicar-se 
a bordar monogramas na roupa branca da casa ou a ler 
algum romance francês.

Depois do almoço, receberá para o chá das 13 horas as 
damas da sociedade, que fazem tricô e crochê para a 
quermesse da igreja.

Após o jantar, às 17 horas, a fatigada anfitriã repousa. 
A noite receberá a visita de alguns parentes, lín lrc  um 
assunto e outro, haverá quem loque piano, cante ou 
declame poemas. — — --------------—----- -

O certo, porém, é que em raros momentos a dona da 
casa leria gozado de algum conforto, pois, além de todas 
as restrições à sua iniciativa e liberdade, ainda existem 

laquclas ditadas pela moda. “ O espartilho parecia inspira­
do na armadura medieval, mas era um tormento recebido 
com volúpia. ( . . . )  Se a mulher era gorda com pretensão a 
elegante, começava a com prim ir as abundáneias dentro 
do estranho tormento. ( . ..)  Depois de cingido e apertado, 
'madame' comparecia confiante e risonha a uma festa 
onde não podia comer nem tomar um copo de água por­
que a compressão do aparelho digestivo não lhe permitia 
tal liberalidade. Tinha de debiear como passarinho. ( . ..)  
Não podia curvar-se. ( . ..)  Se rebentasse o cordão, acon­
teceria algo semelhante ao estouro de um pneu". ( Harms 
berre ira, h istoriador.)

b s e ra v a  tins  convem , ò cs . n  m u lh e r  t in h a  u n i h o r iz o n te  re d u z id o . S ua  a tu a rã o  
s o c ia l se re s u m ia  às < lcm o n s ira t,ò cs  de  /e, nas m issas d o m in ic a is ,  de 
u n id a d e ,  nas re u n iõ e s  b e n e fic e n te s , e de b o a  a n / i i r ia ,  nos sa lõ e s , em </ue e x p u n h a  
seus d o te s  m n s i i t i is .  Sem  d ir e i to  a v o to  o u  p a r t ic ip a r ã o  p o lí t ic a ,  s o b ra v a  à  
m u lh e r  o  p a p e l de m ã e  e e d u c a d o ra , sua  p r in c ip a l  ta re ia  m i s o c ie d a d e  p a t r ia n  a l

l i  além de suportar os espartilhos, que lhe atrofiavam 
as costelas e espremiam os rins e o fígado, uma esposa 
normal paria uma vez por ano. O pai, orgulhoso reprodu­
tor, festejava cada nascimento, especinlmenle se o re­
cém-chegado losse do seu mesmo sexo. A mãe, por mais 
esgotada que estivesse, carregando dez filhos nas costas 
aos 25 anos, enfrentava passivamenle cada nova gravi­
dez, cortando e bordando as roupinhas da criança. Vesti­
da no seu “ fardão” , cheia de enjoos e “ desejos” , era 
tratada quase como uma doente. Se pretendia amamentar 

o que não era muito comum entre as mulheres de 
elite, que transferiam esta função iis amas-de-leile — , 
cuidava de tomar certos preparados, como o “ Vinho Bi- 
ogènico" ou o “ Xarope V itam inoT ', para garantir a 
maior quantidade e a melhor qualidade de seu leite. Caso 
contrário, o grande trabalho era encontrar uma ama. Por­
que q leite era de fato um problema. Comercializado sem 
as mínimas condições de higiene, tinha cerlamente uma 
boa parcela de responsabilidade nos altos índices de mor­
talidade infantil.
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Cinturinhas de marimbondo, 
traseiros em tufo: a  

doce tortum da moda

l

. ...'VA , \ /

m

' ' ( 'into obtlominol do ofomoilo 
" Colete de fino  tecido brochei", marco Teufel. Preço: I2$t)00".

"C o le te  de helo tecido brochei, d linos, rendas 
de boa (/utilidade. Modelo 
de irrepreensível 
elepdncio. Preço: lt).$t)(lt) "  
(Reclame do Pore Royal.)

O s  figurinos vinham tia l;rança. (...) 
Havia (...) duas constantes |na moda 
feminina| no começo do século. Uma 
era o espartilho d c v a n i-d r o i i .  
lira uma armação de filinhas de aço ou 
de barbatana, sustentando um 
tecido elástico de soda. dividido nas 
costas c na frente c ajustadas por 
um conjunto de furos cm que passavam 
cordões apertados. (...) Toda essa 
peça tinha por fim forçar a posição da 
mulher, dar realce aos seios e 
comprimir o ventre (...). o perfil 
podia ser traçado por uma linha 
vertical, do seguinte modo: da cintura 
para cima, o corpo era projetado 
para a frente da linha, e da cintura 
para baixo era comprimido para trás.(...) “A outra constante do vestuário 
feminino no começo do século eram as 
saias de arrastar. (...) Como a 
cauda não devesse arrastar, a senhora 
apanhava a saia por trás com a mão. 
mais ou menos á altura da coxa, ■ 
e mantinha-a sempre seguia, 
num gesto elegante, que evitava que 
a cauda fizesse a varredura das ruas.
Além de ter de segurar a saia. 
toda senhora devia tra/.er consigo ou 
sombrinha ou guarda-chuva, 
pequena bolsa com dinheiro e o lenço, 
sempre na mão”. (Jorge Americano.)
“Não há pintura de olhos, dc 

lábios, nem dc rosto. As mulheres (...) 
são figuras de marfim ou cera,
(...) evadidas tie um cemitério. Quando 
passam cm bando, lembram uma 
procissão de cadáveres”. (Luiz. lulmundo.)
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'Chapéu de feltro, 
debruado de galão íbis, 
com dois grandes tufos 
tie tafetá (bis e penas 
de aves-do-para(so''.

"Sapato ‘Salonié’, d l.aiz 
XV, gáspea de verniz oa 
veludo preto; acompanha 
colarinho e pulseira de 
cetim preto; n.M JJ  a 3 9 " .

" Dotas com botáes de 
pelica preta ou de cor, 

nos números 33 a 39.
Preço: 25$00<); pelo 

correio, mais I$000",

Modelo da loja A llrasileira, cm " fino 
tecido de pura lã. Jaqucltc russa".

"De Paris: vestido em 
mousselinc de seda pu ra " .



“ A s  s e n h o ra s  vestem  sa in s  c a m p r ith is ,  a m p la s , c h e ia s  t ie  s tth sa ia s  ( . . . ) .  T a tlas  
t ie  c t ih e la s  la n d a s , c n ro t l i lh a t lo s  n o  a h a  t ia  c a b e ç a  e s o h re  as tp ta is  

c t /n i l ih ra - s c  m il c h a p é u  tp ie , p a ra  in to  f a y i r  c a m  a  v e n to , f ic a  p re s a  a  ta n  y ra n tp a  
t ie  m e t t i l  U s a m , c o m a  fa ze n d a s , a stirnh. a hiillo, a chiimsilntlc. a (silctli'i
e a  m e r in o  a  in fa l ív e l le t/ ite  t ie  s c t la  an ,i>aze na  m ã o " .  ( I . n i :  f . ih m m t la , )

SÉCULO - A ERA DOS BA 
- 1900/1910, Ed. A 

1 Cultural, 1983.
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Jillia Lopes de Almeida
escr itotu

Ouando a carioca Júlia Lopes ile 
Almeida começou a escrever nos jornais, 
cm 1885, cnconlrou forte oposição 
conlra as mulheres jornalistas. Mas o 
surto de literatura feminina verificado 
na França, na última década do 
século XIX, contribuiu para diminuir 
esse preconceito. As famílias mais 
esclarecidas passaram a acompanhar 
suas obras realistas e bem- 
humoradas, publicadas em forma de 
folhetim no J o r n a l  d o  C o m m e rc io (RJ). 
Assim surgiram romances como A  
l o m í l io  M e d e iro s e C o r re io  d o  R o ç ii, e 
tontos como R e fle xõ e s  de  ion  
'U n id o , de que Arthur Azevedo retirou o 
tema da comédia O  D o te . A terrível 
condição da mulher, “capricho da 
sombra do homem”, que lhe vedava o 
voto e a obrigava a aceitar baixos 
salários c a prostituir-se aos patrões 
quando precisava trabalhar, é 
denunciada pela escritora cm suas 
polêmicas conferências feministas.

Suzana Castení
Lvrlesü

A s damas da boa sociedade, mesmo as • 
que animavam os salões literários 
tinham que policiar-se para que suas 
maneiras c sua conversação, pontilhada 
de francês, obedecessem a rígidos 
rituais de conveniência. Mas havia 
mulheres que pintavam o rosto, fumavam 
e entretinham animadas conversações 
regadas a vinho, falando o que lhes 
vinha á cabeça, li faziam sucesso com 
essa liberdade excessiva: eram as 
c o e o tte s , as cortcsãs, que as mulheres 
de família olhavam escandalizadas.
No começo do século, com a industria e 
o rápido crescimento das cidades, 
a efervescência da vida mundana tornou 
famosas donas tie bordel como Suzana 
Casterá, no Rio. Sua elegante P e n s io n  
d 'A r t is te s recebia personalidades.
Uma caricatura de O  R io  N n , de 1903, 
retrata-a dançando maxixe com Cardoso 
de Castro, chelc de polícia, na 
presença do Barão do Rio Branco e 
outros políticos importantes da época.

Laurinda Santos Lobo
"dh»a d os m tlo c s "

L  scrilorcs c artistas, celebridades 
estrangeiras de visita no Rio, 
nunca deixavam de ir ao salão da Sra.
|Laurinda| Santos Lobo. Lá estiveram 
Anatole France lescritor francês|, (...) 
c Isadora Duncan |bailarina 
norte-americanaI". (Brito Broca.) 
Sobrinha de Joaquim Muitinho. ministro 
da Fazenda cie Campos Salles, dona 
Laurinda tinha como base de sua fortuna 
a poderosa Companhia Mate Laranjeira, 
com sede no interior de Mato (irosso.
L morava num palacete no alto 
tie Santa Teresa, onde era recebida a 
aristocracia brasileira, em so iré e s  
líicro-musieais. O nome de dona 
Laurinda figurava nas colunas sociais 
como um exemplo da elegância e 
da n o b le sse brasileiras, c famosos 
escritores estrangeiros a elogiavam. Lm 
seu salão, "eram convivas frequentes 
Humberto Gottuzzo, um dos homens 
mais elegantes da época (...), o Barão 
Homem de Mello”. (Brito Broca.)
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ERA DOS BACHARÉIS - 1900/1910 
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D esde  p e q u e n a s , as f i lh a s  p re te n d e n te s  tê m  de  se c o n fo rm a r  co m  a  sece rn  
v ig i lâ n c ia  d a  m ã e , a vó s  o u  t ia s .  Q u a n d o  fo re m  m ães , se rã o  p o r  sua  
vez c a rc e re ira s  de  suas f i l l t a s .  A s s im  é q u e , s e c u n d o  a re v is ta íris, a o s  3d  
an o s  a m u lh e r  to rn a -s e  " u m  b e rç o  a e m b a la r  c r ia n ç a s " ;  a o s  3 9 , " é  
o p u rg a tó r io  d a s  s o b r in h a s " ; e, a o s  4 0 , " 3  a  c a r t i lh a  d o  P a d re  I g n a c io " .
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• A h !  m iscros, tu n  to  f o r tu n a  in - t 
constan t?-- Q n c  b r i lh o  u ) ii in s la n lc  -  vos 
p ô d e  i l l n d f r !

— O s a n n os  a ta is  he llo s— q u /io  
redo Si i'ôo

S in ih n fd rs •
File era hello no espirito.
Mas no espirito, sóincnt •. 

Su’almn era loth grega; simples, 
illtislrr, Classica, reiciin como as 
estatuas antigas; devia ser formo­
sa pela forniosura dos sentimen­
tos que sentia c que ellé publica-: 
va cm sonetos e poemas por li­
vros c jornoes . ..
Se o seu geijlò, potjtm, conce­

bia, corno um Pygmaliãr', crea- 
ções magníficas, não sabia suavit. 
zar os'miseráveis aleljões, a tera- 
tologica infelicidade das suas fôr­
mas, dos seus gestes, do seu rôs- 
lo . . .
File nunca sorrira. E sc, por 

acaso, sorri's.v seriam os seus sor- : 
risos como os sorrisos de umlu- 
mulo,--~sc os lumiros sorrissem .. 
Seu nariz nSo evoluira. Achata- 
ra-se-llie entre ps.talhos e a bôe- 
ca, com aquella tenacidade cruel 
dç uma coisa impei feita. Os seus- 
cabcllos . . . Ali! os seus cabel- 
los . . . Ce dosOí,- grosseiros, Ás­
peros cabcllos de quadiúmanò...
Elle era um feio.

• U m  hom em  m u ito  J e w . . . Diria 
qualquer dessas meninas que só 
amam a "bellcza que os vermes 
devoram ou que os tempos con­
somem ...
Theophilo contava vinte annos 

de lagrimas, jyute annos de de­
cepções, dc amarguras, de dòr 
intermina, cic morte !
Theophilo contava vinte annos,v
Era poeta... (Que digo?) 

poeta lyrico, individualista, a La- 
marine; desses que em pleno 
scculo das nincHinas,'dà':' cleclrici-

—J—* I iliiilntufH. t>ai),ii,iii

pisada pelos vclticulos ou .pelos 
homens.
Fugira sempre do nmôr como 

o passaro da cobra venenosa , ,v 
Mas a cobra venenosa magneti-

pagamento, dois set risos SfS 
dois ! Um, ao ler as poe«ias,. co­
mo já disse. Outro, ao leli- 
• cilnl-o. Mas Ioro deixou-o para 
reunir-se n um grupo dc moças

S O C I E D A D E  P A R A H Y B A N A

Mile. MARIA DO CARMO CUNHA

zou, venceu o passaro. Foi assim:
- X l ^ t t b i If. jL^LhAej.-jAiiri!£gr

que passavam rindo e chupando

Keinnceia um olhar de rch 
pago E’. E' o seu livro.
— E este, ú .Ioanna ! que 1 

do ! Estou arripiada . . , Que 
lida ! lé . .,
■f hcophilo commoveu-sc.
— Ah 1 se ui fôsse os meus \ 

sos . . Como sSo amado» .
- A traz dc si, a.o passar dia 
das duas mulheres, ouviu a i 
sma voz que o louvdra, lu 
dois minutos.
— "Bichinha . . . Olha que 1

mem feio . . —
Theophilo levou a mfio aoj 

to como se uma flecha inf 
tamtnle aguda lhe furasse 
coração lado a Indo . . . l 
um giandc espirito, entretan: 
Mas o homem feio, quando ar 
padece mais do que Jesus c A 
thô. por que o mesmo sufpli 
desses dois martyrcs elle pad' 
na alma.
A tarde, tab KSâ c compassi 

serena como os olhos de U 
crcança doente ou. du'a ntc 
em êxtasis, vinha . baixando 
rena mente, desprdcnclosanm 
com. essa delicio-a lentidão, f 
nhc de enlêvo, dos crepusculor 
mericano».
Theophilo avistou Zuldka 

lhendo resedas no oilão da c<
Parou immoyel como aqui 

mulher que contemplára Gopi 
rha em chamma» . . . •
Zuleika deu-lhe um adeusir 

com a mão. E atirou-lhe uma r<
— E’ tua, poeta . . .
— Tem coragem, senhorita, 

atirar ao chão o seu symbolo
— Atirei o ti . . .—riu-íc Zu 

ka como riria um pavão por 
elogio As suas pennas.
— Senhorita Zuleika í uma i 

nalda ...
-Eu ?
— E’ a grinalda da vida . .
DlUdilLiixm - Ln

G  V jo x x c

.ERA NOVA , PARAÍBA - DO NORÍE , Ano III, nS47 '
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E S P I R I T O  E  M A T É R I A  . .
De EUDES BARROS
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!» >ERA NOVA" , Pan 
01 de Out., de

wnw  «*■ •»
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I 
» 
ft 
ft
» , — ----
ft O artigo dc fundo estampado n* "A Unlflo" 
^ dc 18 do.tcorrcntc, sob a cpigraphc acima, da 
lavra do sr. Alpheu Rosas, suggeriu-nos o 

ft desejo, aliás sem occuitas intenções c no fir- 
|inc. propositi) dc niio manter polemica, dc 
bordur alguns conimcnlarlos cm lôrno da no­

ivei campanha nppcllidoda dc "nacionalista”,
) Apesar dc náo ser, como muitos tuppôcm, 
uma Innovaçilo descabida, nascida dc 1 impro-

iba do Norte, na 13 , Ano 1
1921 ERA NOVA

Ú M l
N -  &

oil lü <*•2 \

"viso nos dias,que passam, cila se ncccntuoit c 
ŝc tem intensificado, nflo lia .negar, » partir 
fcdc 1914, como-um dos mais bcncficos ensinn- 
nnciitos da grande guerra.
) Dizemos ter sido um ensinamento provei­
toso advindo do formidável conflicto europeu, 
"pos isso que a par da premente necessidade, 
ftmi que nos vimos, no momento, dc intensi­
ficar n nossa ̂producçflo industrial,f; agrícola c , 
ele todas as fontes dc riqueza do paiz, bnlan- 

no mesmo tempo todas as nossas pos- 
gil̂ Wadcs chrcmalistlcas, fez • rcaccender o 
nosso espirito nntivista no aguçnmcnto do 
ftiais legitimo instincto dc defesa, para a rca- 
|3o ncccssnrin. ■
Oí nosso» brios Indlrcclamcnlo offciulldo# 

icln ameaça collcctlva ás nnçOes conlrnrlns no 
|npcrlallsmo do momento, vibraram unlsonos, 
nolarizundo-sc na concentração de todos ns 
rnergias apparenlcincntc adormecidas, para ç 
ÇesafrouU da Ralria, se assim se fizesse preciso/
1 nessa angustiosa ,tcnsflo dc espirito c de 
nervos; permaneceu'a alma nacional ; durante V 
£ desenrolar lempcs(uoso., do,drama .sangui- 1 
jolento. . •
r Náo estando até hoje o mal de lodo conju- 
|d<3, antes acirradas as rivalidades pelos inte-:
fjsscs contrariados ctnal advindos énatural ue nos conservemos de sobreaviso. Rara isso,/:/ 
fcrçoso é se náo deixar arrefecerão apagar o 
MÉftagrado”' do patriotismo,1, n.ccrsario ic* r< 
azTffantcr acceso o mesmo orgullioso cnlliu- 
Isnio por tudo que é nosso, por tudo que ; 
ps diz respeito. Ademais, ecôam ainda ao9 
uvidos da naçáo inteira a fervorosa prece 
fcdca de Olavo üilac, appellundo, já no li- 
par da morte, como um illuminado, para o 
votamento pairiotico da mocidade das esco-

A historia c os factos assim o dcmonstinm; 
e assim tem succedido desde os nossos pri­
meiros movimentos de reacção na li vista cm 
que culminou o genio guerreiro dc Vidal de 
Negrelro» contia o predomínio batavo lias 
terras de Snnln-Ouz, ás successive investidas 
dos litróes de 1710, 1817 e os da Inconfidên­
cia, para n nossa definitiva cimuiçlpitçAo po* 
lilico. V
lí litre esses dois feitos .dc maior relevo 

historico, inuuineros outros, dc náo menos 
importância, têm nssigunlado nlc nossos dias 
o valor e a bravuru do nosso povo. Riles se

na inconstância movediça dnqucllns terras mal 
firmes e n se dissolverem todos os dln9 na 
Immcnsldadc potamogrnpliicn das aguas cor­
rentes, nüo só venceram a aspereza bravin do 
melo ambiente, como integraram o território 
acreano na comimmliáo nacional, á custa do 
seu sangue, cm troca da propria vida.
No cmlanlo, esse mesmo povo que Iflo so- 

bcjnmculc tem demonstrado, nos momentos 
precisos, n superioridade dns suas qualidades 
de nobreza, de vnlor, e de resistem ia, tem 
vivido c conllmiii n viver no desamparo e sem 
n mui? leve protccçilo dos podcics públicos.
Lmquanto os que vêm dc íórn nqul se es­

tabelecem sob a liberalidade das nossas leis, c 
aqui residem cercados de Iodas as gijrunllas 
ofíiciaes, como verdadeiros ptipillos do listado,

Debaixo do Tamarindo

No tempo dc meu Rac, sob estes gnilios, 
Como uma véln fúnebre de ceia,
Chorei blllióes de vezes com n eanceli.» 
Dc iiiexoniblIissimoH linbnllios!

I loje, esta arvoie, ele niuplor ag.isallio?, 
Üuarda, como uma caixa (leir..d«-in<,
O passado da Klúra iJiaallelru 
li a paleontologia dos carvalho:/

Quando pararem todos os relogios 
Dc minha vida, e a voz dos necrologies 
Gritar, nos noticiários que eu morrí,

Voltando á palria da homogeneidade, 
Abraçada com a propria Eternidade 
A minha sombra ha dc ficar aqui!

STOAUOUSTO DOS ANJOS

Mile. Nlniln l.lnk filli.i do coronel Oeutll Lins, . industrial neslc listado.

0rrrm
têm firmado, dc maneira inscphlsmavel, mio 
somente nas pugnas guerreiras, mas, sobretudo 
no heroismo stoico dos bandeirantes, na jor­
nada da Laguna, c recenlcmcntc na couquiMa 
das selvas letlnfcras da Amazonia 

pifiantc ao lado dos batalhadores pela auto- / Esta ultima, eniflo, devcmol-a cxçliisivamcu- 
omia,1 pela grandeza, pela integridade ■ do ~ tc á tenacidade e á resistência dos filhos dos 
fcisil indivizivel e uno. ‘ •• nossos sertões, quando n indemcncia das ca-

mais apatliicos que pareçamos aos nleulas csbrnseantis rs sacudiam famintos,

para a abnegaçáo da mocidade brasileira, 
|nguardos nsseguradoraç .da nossa soberania. 
.N o  momento do perigo, quando este che- 
Ir, c que tul jamais aconteça, a naçáo inteira, 
|bia da inesma ardorosa fé, ha de marchar

j f i OcSC aiUMILMIlU-MS cm  que. cai ov
mirin ranaãin f1r Mau «fiVciLmrc

no dizer de Euclydcs da Cunha; os nossos 
patrícios, obscuros siistcntnculos da nossa na­
cionalidade, sito postos á margem, c ú seine- 
ihança dos párias c dos reprobos sociaes, 
vivem á mercê dos vendavaes da sorte a das 
vaiias endemias que lhes corrôcm ooiganisnio 
já ile si apoucados pela sua corrigível Inferi- 
oridade bioiogica.
línfraijuccidos moral e pliysicamente, c sem
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CAÇADORAS DE MARIDOS
Pqijiw dia- ín / i que num bonde, folheam 

,1o uma jcvisla, riepan.i um artigo dc Max 
Xordau. Trazia esse mesmo titulo al>cr«ativo. 
QoMei dis Ideas expciididas. iw.iU. ••muito 
mais, |H>tqur.ellas se achavam, ron,o se ncliam, 
lit- pti uo Ktcortio tom qu< ie «peito, sem 
pn peuv'i.

i I'fya-M mesin ■ .i «- I'Mih ; i|tu* um espi 
roo, (ome o d Nordno >*■ táo vaslos penir- 
t . neonire margem p;.u ti.iç.ir trabalho dei 
ptuirn I rnlnrftn, juMifit«*v prlo facto di 

. ; nSo m \ philosopher arguto, daon a estudo:,
• *• ‘tndos, ntas tor cuiioso except ional, ana- 
.,..• L acrcno, trdvieltroni**- cr golpes r 
•nipu-s uiísta inundam.

. ■ » f < t r  r«»  li run p i t e i s »  c |tir  se | | f  a|x>n

» •<■•. ".uiifvtp cp* |uem niale», Rrccita, 
pi n». ■, n r.iiionliai para unia rompida an 

;c;t rri v, A bioetilu t vae dpsappnrrrrndo 
• ’ iv.titu r?‘*. (' plirnpmcno |:i e dever,»* piar- 
tr ••' • *■ t '. ri - on'» prever ou 1 •• iegi*
tu** qttârin .'o tenro \ gente »'»t*t4«, t>»*♦, 
c<> i! • » - pi«m, , dc brigo |.< ndtiuílo. Rào

C< t •.!• II'"drill t/. ' l .i,
ciuy -ui .« tini -••i t.t.> a. uini d- iHHt:. i*Ha de 
vrrvoidifi. b Momi b' -’V̂tey O mp;- d-rvi* 
do i r'oPn áo qti, • ,ie cocou bando, jiA sc 
*spani« a$sipt, 11.I0 dnigilh > olhh m in res- 
imitiya Maso, ,lli' . \ este e di cu-rienci»

■* darnios ra/»o
hnibors adom-ccuti, iAo posso thconder a it- 

« pugiiaiici* qtu me iMUVtfr» rrrtos arms da so* . 
cuJade Dia a «tin. cresce essa n-pugnanciMA 
F quando me* tl i In talar, falo. bhitn, mlfin.que 
por inM’fto potto• nAorcsvald em estrondoso ridi- 

^̂ culo. h’ ,que Jen bp n •cuidado id* rrirear o »r-

qllcd-t fcliMbi d*tomo está havendo, u 
valores moram . . .

Depois, que aprendem n i  * ph ingcrmid.i I . 
na sua pureza? Vrnd.i até o- dHallirs, conn 
çam d< expciimeut^r, por snc vez) diaboliro  
des'.i »i deInntncS'*... í.>nni » ’".uai I i i a f .»• 
ram. Vfutrcm rasnr * N flo , i.i f .a possivd. bi ip 
p rováve l . , .  15, fnMo.qitamíc» v n n  o nm-prob- 
memo, as lagrim*" . . ■; mrddiÇ'■>- n.»|tici»nr»»i, :u>
pobre boirem, ru|p*-c 
1 ells' ? N’fl. imp • 
jeni-srcri' arr;;;»nji

ulo«i‘> de 1*.i(l< Co.1 o'5.. 1 '■
I oram . .

EIW A R  FIA

l̂ tebalamcnto tí-poníam » que rile* um cie«pct* 
tam. S io  ha nislo neuhuqie cn*.••Pirueta e 
sim alguma cducagíio . . Uui i.c
Quando observo que o cincme l omoir,- pi'- 

dcrosametftc para .*» dcprav.içáo iiv ■ '.ystutr 
ah! liniretmlo, podeiia eons i|nu efiku ' 
vehtculo paro a nova educagfio humana Ma*., 
nJo, min. é assim. Nellc, nAs s > aprendemos a 
olhar como bom o lado máo da vida. Nellc. nó‘ 
nflo lemos tempo uem dc contronlar aquillu 
que vimos com aqtftllo que ufto vimos, nem 
sentimos, nem amamos ainda 
Os adultérios, us imnioralidarJcs <!• tdcòta, 

slo iWseus tliema* prtdílectos Raramcntc, uma 
acváo semeadora de virtudes, muito raro ».>i" n 
póde, pois, litai quieto ante » presuig-fl 
dc mocinhas nesses iccuntoa escuros como-In

W:-

SriilMMinha Man

ganadar-, íorm" misersvtlu *111 »mgp.naclá‘ ( '

M peuna qur a t .11.• *r ,i 
bussy r iui-tem u • u 
irtina r̂pirnuid n ci.va »1 

miam romurticaí, 00 tu

jmí*m<u liora (' I>*. 
•.!. (a-,a anteerder o
.»1 **-te sei ulo. ( ii. 
ftanirnlc 1«•iii.mtici*-

a lançam nos braço d«» Iminnii, e descobre 
descobri -eiq emm,.1o. n.. uicautos do pioprii 
i c.-rpo, < atj  ond' ílv 1 oossivi I.
»i lopieq dos PxpAiniVfss vae mais long#

1 ill/ qui lo que *< v< nos baile*- sJu  joveb 
qtia-i nuas ar- a un-i: . nnc mostram as peij 
na- ate aos joi.iu, r.i; is ainda, que <ot
cam <0111 a sun prli, < • comp:inl>"it<.> r qm 
se agitam mi movinn u* 
do alPlndr'. ptovoc.pv,. 
d* Int* tiid* / ex' *t .o 1 

i,. 110 >. 1’i'i.r mJm >• iiia.nb n.'.n, n .  

tvi * to.*- o-stu n#U;i. a nit-n o t 
<(*• *• us nervos « tu icnvio. Ateasr 
leim • 1I1 tun ati'iutd rnniinc 

idler di nutro nv»ri

• vtnmirn , toman 
t.t • -taiutr oosiura^ 
ru.im  pu|
■ r\ .•>.*."1 J  ••••311

« p« punh
i*'»^« ••« Pr«j

M.n ndcauli ' 
rriiexo, n;i« >• r ■
citação, e mu :> 
qnc c determniii 
iifio sáo  a p u r -  < 
nu nt'- 115n r .”•/> 
ançn dt dc ;•>.►,
, ;C Vi Dl
fjirè <lí" ••uhf’ íi,r''
li-U fM*i 1 u./•«'». « • 
•>■ *•«»10 • r ., •
io. • m • qm be • • ■ 
qiKr (siicmr 1 b"'.
1 nt»*1, t lii u jei <’•

11 n ar
• • V,

. oniiJo, uiua jotei' t*eiu ruu,; ilc, 1 «.*••. * *.*v’,*• 
com cultura, que pen . que tenha 1 espirm.

• nperuMv*, qu< ,fcj3 . '< U'ii'í;aet<i e rpi* iu 
emibnnça, Nem

fox-trot, ttsran

Aberto uni mtere-s*- 
boi loss, séria, enp.*., 
pile eonlittiiç.i, s:/i 
toillctc, hem o t 
tem essas qulidiu' 
Accrescenta mud 

tninoma.s as jo\ 
decote? dnnsacsn 
sem niMC'.* os qo 
•.ei*' ciMipanbébb 
ittralrri •. 1 
mend.o1 is, \'< 

cm di.» h ri\ili/ .

in mats exilo* 111; 
•*.'••’\assem mac-
0 ;*li*/0, mem., 
•uiam nu-lboi

1 d nsaimí, in, 
o liometis rei m
que e-n-|,i ho»d'-’i.ll'*

, >- r ’M. ines dos honué 
das cai-Tiin' tem t'n|h ;i pr .habilidade d. \ 
tai. As |f>vcuscpu s •nhá:*.. com n lOtiquista «» 
marido >0111, ubi.ouo tmdeotrinente pá * 
fioiiiio nu iiisiln ' , • eoirultaiulo, com rr*»• 
riu, a i’7.\ • H hr-i-tir Mar. Nnrdjtu ; ls-o d

Nao é tu l 1.A m ia lu mais M„ Is. rdaU| r« reSuItSiujs 111.11 f.allllaie* " i que inça* 111
d> quem eu m evniu-rrr.do, ♦ 1 - r* u» *•‘ n sulii'c ridos qnv eoMirm a i«i .biireui di atm,. 1
mnn porçán de foi»*s' to; ia 1 *m Miuplr, lha.
ma- que ‘cm, i*a tr.Ui.li.d~ ii" si «nifié . h ni- mu, «;•" d.pbK loi>.
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X.) .ni-
jrrtando a vida, se tem fartado de desmentir, 
Não será preciso transpór o amphlthcatro das 
sciencias mortas do mago 1’elndan, onde n 
«ciência do amor, com seus principios e dou­
trinas, é esuidada tal corno se fóra a tm ta- 
physica, a asretica, a etlrica ou n esthetica, 
para chegar-se à evidencia de que a sensi­
bilidade feminina nas suas disposições e es­
tados afícctivos. significa uma anomalia cons­
tante, inadaptavel a methodo c ptlccssos. A 
mulher ama porque quer, quando ine convém, 
por força de habito, por ímpeto, por deslastio, 
por loucura, por degcnercscencia. Nunca por 
determinação expressa da vontade alheia. Os 
moralistas mais avisados succutnbem na im- 
m imncia de estauir as leis que regem 
a natureza de taes sentimentos. As deli 
nições que os visam andam por ahi atu­
lhando ensaios e tratados, virtualmente de­
feituosas. iieyle, entre bs variantes do atnôt, 
tantas vezes recapituladas nos seus livros, 
distinguia, como preponderantes, as que se 
referiam ao amór paixão, arnór gosto, 
âmõr physiro e amór de vaidade. Mau- 
tegazza ampliou de muito t ssas distme- 
ções. Nilo conseguimos atinar a qual es- 
pecie de amór alludia o tnarquez, de Julio 
Dantas ao cogitar da felicidade do sobri­
nho, nas vesperas do seu casamento. O ve­
lho e imptnitente nocenr preconizando a edu­
cação da mulher, feita pelo marido, para as 
itnvidades do amór, após o contra' to im­
peis, deixa suppòr que cprasi nada apprc- 
hendeu do inextricavel problema feminino. 
Se. antes do casamento, nào se manifestou 
a cessaria reciprocidade de atfectos, de­
pois desse cerimonial -- o r r m e d iu m  am o ris  

de Remy de (jonrmont, concedido pela bon­
dade de Deus á torpeza humana—, é que se 
tornarão nullos todos os esforços tendendo 
para esse resultado. Nem a Lei nem a Igrcjrt, 
para não falarmos no codigo de felicidade amo­
rosa do excellen fidalgo, letão o poder so­
brehumano de itmdificar-lhe o sentimento. Fos­
sem quaes fossem as obrigações de ordem 
moral ou social que a coinpellissem a acccitar 
como companheiro da vida inteira o homem 
que lhe não era o escoliudo, o tempo e a con­
vivência só servirão para aggravar o mal. A 
repulsa instinctiva perdura, a desaffciçâo au- 
gmenta, a antipathia recrudesce, e o casamen­
to, em casos taes, tentando estabelecer o equi- 
librio de dois temperamentos anupoctas, i  lan­
ce perigoso. Ha quem ouse afnrmar que 
a intelligencia do marido agindo com sa­
bedoria, prudência e obstinação seria capaz 
de debellar a crise. Puro engano ! Essa intelli- 
gencia nada influiría, ou antes, seria uma for­
ça negativa nesse conflicto de organizações dis­
pares e antinomicas cm que estão cm jogo,

vei, suggcsiao inpenosa que escapa nus iiumi- 
nios da psydtologln. O marido, amado desde 
o primeiro instante, póile excluir de suas co­
gitações a possibilidade remota de uma intem­
périe na vida matrimonial De suas attitudes 
equivocas, de seus desregraincntos, de suas fra­
quezas, absolvc-o, com a persistência de visão 
allucinada, o amôr da mulher que tudo per- 
dóa e justifica Ao con! rio, o pendor nffc 
ctivo inexistente, o man é um condcmnado. 
Uni • oralista do amôr, npiacavcl coir.o to­
dos os moralistas, t̂entou que não ha lei

“ E R A  N O V A ”  N O S  E S T A D O S

As gentijj senhorinlias rosarita c u n h a  r  i.conie  
STRANCK, da sociedade de Florionopolis.

capaz de impedir de falar uma mulher taga- 
reila, ou de procurar amantes uma mulher las- 
civa. ’ irrecusável. Inútil educal-a, ensinando- 
lhe os devetes da esposa; inútil o empenho do 
marido superiorizando-se aos olhos de que lhe 
vota hostil indifferença ; inútil revestir-lhe de 
idealidade c elevação os contactos íntimos, se­
gundo os preceitos respeitáveis do marque/ 
libertino. A mulher, em attitude snbveisiva, 
nada comprehende e nada cpier, accciiando 
tudo com a obediência do animal bravio que, 
dcparando-sc-lhc a opporttinidade, reage furio­
so, despiendendo-se dos grilhões avassallado- 
tes, O amôr, na mulher, pelas suas incohcrcn- 
cias e contradições dá a lembrar aqtiella irre-
nutria _rannrifrn M n n -fillris! rnei r

Lssa vcntoinhn hr 11 icosa dccidia-sc 
"pela gréve contra o patrão, pelo ! 
contia o indivíduo, pelo apache contra 
pela irresponsabilidade da Ia lia c di 
pela união e pela desunião livre, pcln 
dade iireqiiieln, o tecciiU- c eseandah 
tar, o cogumcllo da noite a tuberósa 
nliã . . Assim, o seu amór. Impossí 
ui ir lhe as tendências t discrepancies, 
lhe as anomalias e aberrações, defini 
estados emotivos e inconscientes. )á
---  que o amór é um desejo ii

hendído. Concupiscrnte talvc 
psycliologia sexual ainda assu 
lece-lhe a funeção espiritual, ii 
e passional Desejo de sei anu 
vera o douto I aguet, esclarec 
esse desejo impclle ao amór. 
fios, guiados pelo luminoso 
para o começo do lim? Hypi 
Delicioso mysterio, a mulher; 
ravel b lague, o amór.,,
As reflexões que ahi vão, t 

Á leitura da linda chronica 
Dantas, não se originaram c 
çóes abstractas, colhidas n» 
vers'as dos psychologos de ai 
representam as conclmões < 
rim de "aimem,. recalcitrant 
fez viriuoso ita arte de amar 
tem, antes, o esforçu exercido 
gas pesquisas cxpcrimentaes, 
procurou descobrir as trama 
da alma feminina, peiquirini 
excentricidades depois de di 
a estruetura moral Quem, 
conheceu a mulher r1 Temos 
ante de nós, para o rxtase d 
olhos, a galeria animadora, 
mos, dentro de seu espirituali 
cativo, essas estatuas palpita 

são ftiaravilhosas. Nota, Hcdda Uable 
lita, Helena Muti, a Foscarina . . . /  

vistas muliieres ibseniauas! As ard 
voliqytuarias mulheres de I)’,\niiui«*io 
o mirqucz lhes penetrasse a del ira u 1 
logía .
Mas o e lw rm e de julio I)aulas é t 

príncipe encantado. I’urainentc cstl 
motivos ouc o atlrahiram, nessa chr 
bre o am , a sua imaginação fez 
pintura c não uma llieoria; e, desviai 
didactismo dos systemas velhos, d<ti 
lusão, atravéz. de sua arte opulenta e 
um fakir predestinado que einergisi 

tuca n d ea nd o-n ryç_


